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    A  C o n t r o l a d o r i a - G e r a l  d o  E s t a d o  d e  A l a g o a s

a p r e s e n t a  a o s  s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  e

c o l a b o r a d o r e s  a  C a r t i l h a  “ A s s é d i o  M o r a l  e

S e x u a l  n o  T r a b a l h o ” ,  q u e  t e m  p o r  o b j e t i v o  a

c o n s t r u ç ã o  c o n t í n u a  d e  u m  a m b i e n t e  d e

t r a b a l h o  d i g n o  e  r e s p e i t o s o .  

    E m  l i n g u a g e m  s i m p l e s ,  a  C a r t i l h a  t r a z

i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s  p a r a  a  p r e v e n ç ã o  e

e n f r e n t a m e n t o  d e s s a s  p r á t i c a s  a b u s i v a s .  

   N e l a  v o c ê  e n c o n t r a  e x e m p l o s  q u e  p e r m i t e m  a

i d e n t i f i c a ç ã o  d e  s i t u a ç õ e s  q u e  c a r a c t e r i z a m  o

a s s é d i o  m o r a l  e  s e x u a l  n o  a m b i e n t e  d e

t r a b a l h o  e  p a r a  a  c o n s c i e n t i z a ç ã o  e  r e f l e x ã o  d e

t o d a  a  s o c i e d a d e .

A P R E S E N T A C Ã O1 .



  A  R e s o l u ç ã o  n º  3 5 1 ,  d e  2 8  d e  o u t u b r o  d e  2 0 2 0 ,  d o  C o n s e l h o

N a c i o n a l  d e  J u s t i ç a  –  C N J ,  d e f i n e  a s s é d i o  m o r a l  c o m o  o  p r o c e s s o

c o n t í n u o  e  r e i t e r a d o  d e  c o n d u t a s  a b u s i v a s  q u e ,

i n d e p e n d e n t e m e n t e  d e  i n t e n c i o n a l i d a d e ,  a t e n t e  c o n t r a  a

i n t e g r i d a d e ,  i d e n t i d a d e  e  d i g n i d a d e  h u m a n a  d o  t r a b a l h a d o r ,  p o r

m e i o  d a  d e g r a d a ç ã o  d a s  r e l a ç õ e s  s o c i o p r o f i s s i o n a i s  e  d o

a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o ,  e x i g ê n c i a  d e  c u m p r i m e n t o  d e  t a r e f a s

d e s n e c e s s á r i a s  o u  e x o r b i t a n t e s ,  d i s c r i m i n a ç ã o ,  h u m i l h a ç ã o ,

c o n s t r a n g i m e n t o ,  i s o l a m e n t o ,  e x c l u s ã o  s o c i a l ,  d i f a m a ç ã o  o u

a b a l o  p s i c o l ó g i c o .

   A s s i m ,  o  a s s é d i o  m o r a l  r e s t a  c o n f i g u r a d o  a t r a v é s  d a  e x p o s i ç ã o

d a s  t r a b a l h a d o r a s  e  t r a b a l h a d o r e s  a  s i t u a ç õ e s  h u m i l h a n t e s ,

v e x a t ó r i a s  e  c o n s t r a n g e d o r a s  c o m  a  i n t e n ç ã o  d e  d e s q u a l i f i c a r  e

d e s e s t a b i l i z a r  e m o c i o n a l m e n t e  a  r e l a ç ã o  d a  v í t i m a  n o  a m b i e n t e

d e  t r a b a l h o  a t r a v é s  d e  u m a  c o n d u t a  a b u s i v a ,  p e r v e r s a ,

d e l i b e r a d a ,  r e p e t i t i v a  e  p r o l o n g a d a ,  q u e  s e  m a n i f e s t a  p o r  m e i o

d e  p a l a v r a s ,  a t o s ,  g e s t o s ,  c o m p o r t a m e n t o s  o u  d e  f o r m a  e s c r i t a

p r a t i c a d a  p e l o  c h e f e  c o n t r a  s e u s  s u b o r d i n a d o s ,  c a u s a n d o - l h e

s o f r i m e n t o  p s í q u i c o  e  f í s i c o .

2 .  O  Q U E  É  A S S É D I O  M O R A L ?

2 . 1  A S S É D I O  M O R A L ?



A pessoa assediada é isolada do grupo,
hostilizada, ridicularizada, inferiorizada e
desacreditada diante dos colegas de
trabalho.

O assédio moral pressupõe: habitualidade,
direcionalidade (dirigida à pessoa ou a
grupo determinado) e temporalidade.



   D e  a c o r d o  c o m  a  R e s o l u ç ã o  N º  3 5 1 / 2 0 2 0  ( C N J )  a s s é d i o  m o r a l

o r g a n i z a c i o n a l  é  p r o c e s s o  c o n t í n u o  d e  c o n d u t a s  a b u s i v a s

a m p a r a d o  p o r  e s t r a t é g i a s  o r g a n i z a c i o n a i s  e / o u  m é t o d o s  g e r e n c i a i s

q u e  v i s e m  a  o b t e r  e n g a j a m e n t o  i n t e n s i v o  d o s  f u n c i o n á r i o s  o u

e x c l u i r  a q u e l e s  q u e  a  i n s t i t u i ç ã o  n ã o  d e s e j a  m a n t e r  e m  s e u s

q u a d r o s ,  p o r  m e i o  d o  d e s r e s p e i t o  a o s  s e u s  d i r e i t o s  f u n d a m e n t a i s .

  E m  o u t r a s  p a l a v r a s ,  o  a s s é d i o  m o r a l  o r g a n i z a c i o n a l  s e

c a r a c t e r i z a  p r i n c i p a l m e n t e  p e l a  f i g u r a  d o  a s s e d i a d o r  q u e  e x e r c e

f u n ç õ e s  d e  c h e f i a  e  o  a l v o  d o  a s s é d i o  n ã o  é  u m a  p e s s o a  e s p e c i f i c a

e  s i m  u m  d e t e r m i n a d o  s e t o r  o u  u m  g r u p o  d e  s e r v i d o r e s ,  p o s s u i n d o

u m a  n a t u r e z a  c o l e t i v a ,  c u j a  f i n a l i d a d e  é  o  a l c a n c e  d e  o b j e t i v o s

f u n c i o n a i s  c o m o  o  c u m p r i m e n t o  d e  m e t a s  o u  a  a d e s ã o  a  p o l í t i c a s

i n s t i t u c i o n a i s  a  q u a l q u e r  c u s t o ,  a t r a v é s  d e  c o n d u t a s  a b u s i v a s

a m p a r a d a s  p o r  e s t r a t é g i a s  o r g a n i z a c i o n a i s  o u  p o r  m é t o d o s

g e r e n c i a i s .

2 . 1 . 1  A S S É D I O  M O R A L  O R G A N I Z A C I O N A L



 E m  n o s s o  E s t a d o ,  a  L e i  E s t a d u a l  n º  7 . 4 9 2 ,  d e  1 7  d e  j u n h o  d e

2 0 1 3 ,  i n s t i t u i  a  P o l í t i c a  E s t a d u a l  d e  S a ú d e  d o  T r a b a l h a d o r  e

t r a z ,  n o  a r t .  2 º ,  V I ,  o  s e g u i n t e  c o n c e i t o :  

V I  -  a s s é d i o  m o r a l :  t o d a  e  q u a l q u e r  c o n d u t a  a b u s i v a  ( g e s t o ,

p a l a v r a ,  e s c r i t o s ,  c o m p o r t a m e n t o ,  a t i t u d e  e t c . )  q u e ,  i n t e n c i o n a l

e  f r e q u e n t e m e n t e ,  f i r a  a  d i g n i d a d e  e  a  i n t e g r i d a d e  f í s i c a  o u

p s í q u i c a  d e  u m a  p e s s o a ,  a m e a ç a n d o  s e u  e m p r e g o  o u  d e g r a d a n d o

o  c l i m a  d e  t r a b a l h o .  

C o m  o  p r o p ó s i t o  d e  i m p e d i r  o  a s s é d i o  m o r a l  p o r  p a r t e  d o s

s e r v i d o r e s  p ú b l i c o s  n a s  d e p e n d ê n c i a s  d a  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a

E s t a d u a l  d i r e t a ,  i n d i r e t a ,  a u t á r q u i c a  e  f u n d a c i o n a l  n o  E s t a d o  d e

A l a g o a s  e  d o  P o d e r  L e g i s l a t i v o  E s t a d u a l  t r a m i t a  n a  A s s e m b l e i a

L e g i s l a t i v a  d e  A l a g o a s  o  p r o j e t o  d e  L e i  n º  6 6 0 / 2 0 2 1 ,  p r o t o c o l a d o

s o b  o  n º  1 4 8 3 / 2 0 2 1 ,  d e  9  d e  s e t e m b r o  d e  2 0 2 1 ,  a g u a r d a n d o

a p r o v a ç ã o .

Conheça a legislação 



D i f i c u l t a r  o u  i m p e d i r  q u e  a s  g e s t a n t e s  c o m p a r e ç a m  a  c o n s u l t a s  m é d i c a s ;

I n t e r f e r i r  n o  p l a n e j a m e n t o  f a m i l i a r  d a s  m u l h e r e s ,  e x i g i n d o  q u e  n ã o

e n g r a v i d e m ;

D e s c o n s i d e r a r  r e c o m e n d a ç õ e s  m é d i c a s  à s  g e s t a n t e s  n a  d i s t r i b u i ç ã o  d e

t a r e f a s ;

D e s c o n s i d e r a r  s u m a r i a m e n t e  a  o p i n i ã o  t é c n i c a  d a  m u l h e r  e m  s u a  á r e a  d e

c o n h e c i m e n t o ;

A s  m u l h e r e s  s ã o  a s  p r i m e i r a s  a  s e r e m  d e m i t i d a s ;  

O s  c u r s o s  d e  a p e r f e i ç o a m e n t o  s ã o  p r e f e r e n c i a l m e n t e  p a r a  o s  h o m e n s .

   M e s m o  c o m  o  c r e s c e n t e  a v a n ç o  d a  c o n q u i s t a  d a s  m u l h e r e s  a o

m e r c a d o  d e  t r a b a l h o ,  e l a s  a i n d a  e n c o n t r a m  v á r i o s  o b s t á c u l o s

d e n t r o  d o  a m b i e n t e  l a b o r a l ,  e m  e s p e c i a l  o  a s s é d i o  m o r a l .  M u i t a s

v e z e s ,  a l é m  d e  s e r  c o l o c a d a  à  p r o v a  s u a  c a p a c i d a d e  p a r a  o

e x e r c í c i o  d e  d e t e r m i n a d a  f u n ç ã o ,  e m  e s p e c i a l ,  c a r g o s  d e  c h e f i a ,

e l a s  s ã o  v í t i m a s  c o n s t a n t e s  d e  a s s é d i o  m o r a l ,  g e r a l m e n t e

p r e c e d i d o  d e  u m a  n e g a t i v a  a o  a s s é d i o  s e x u a l .

E x e m p l o s  e s p e c í f i c o s  d e  a s s é d i o  m o r a l  c o n t r a  a s  m u l h e r e s :

2 . 2 .  V I O L Ê N C I A  M O R A L  C O N T R A  A  M U L H E R



O assédio moral não é natural, não é normal e não é 
aceitável!

Mulheres e homens podem ser vítimas de assédio moral, mas as
mulheres são as principais atingidas com essa forma de violência no
ambiente de trabalho.

Mulheres e trabalhadores enfermos são os alvos mais frequentes do
assédio moral. No entanto, os homens não estão livres do assédio,
podendo ser vítima conforme sua opção sexual, idade, religião ou
possua alguma limitação física.



Quando praticado pelo superior
hierárquico da vítima ou vítimas. 
O chefe constrange, humilha e
destrata o subordinado.

3 .  Q U A I S  O S  T I P O S  D E  A S S É D I O  M O R A L
N O  T R A B A L H O  Q U A N T O  A  O R I G E M  O U  A
H I E R A R Q U I A ?  

A S S É D I O  V E R T I C A L
D E S C E N D E N T E

A S S É D I O  V E R T I C A L
A S C E N D E N T E

Quando praticado pelos subordinados
contra o superior hierárquico. Casos

assim são mais raros, porém existem.

Quando ocorre entre colegas de
trabalho (mesma hierarquia). 
A equipe é intolerante com o colega.
As agressões, que podem começar de
“brincadeira”, mas podem se
transformar em assédio moral.

A S S É D I O  V E R T I C A L
H O R I Z O N T A L  



I n d u z i r  a  p e s s o a  a o  e r r o ;

I n t e r r o m p e r  c o m  f r e q u ê n c i a  a  f a l a  d a  p e s s o a  a s s e d i a d a ;

I n s i n u a r  q u e  a  p e s s o a  t e m  d i s t ú r b i o s  p s i c o l ó g i c o s ;

S o n e g a r  i n f o r m a ç õ e s  ú t e i s  p a r a  a  r e a l i z a ç ã o  d e  s u a s  t a r e f a s ;

A m e a ç a r  c o n s t a n t e m e n t e  a  p e s s o a  d e  d i s p e n s a  d o  c a r g o  o u  f u n ç ã o ;

E s p a l h a r  b o a t o s  o u  f o f o c a s  a  r e s p e i t o  d a  p e s s o a  a s s e d i a d a ,  o u  f a z e r

p i a d a s ,  p r o c u r a n d o  d e s m e r e c ê - l a  o u  c o n s t r a n g ê - l a  p e r a n t e  s e u s

s u p e r i o r e s ,  c o l e g a s  o u  s u b o r d i n a d o s ;

R e t i r a r  c a r g o s  e  f u n ç õ e s  s e m  m o t i v o  j u s t o ;

S e g r e g a r  a  p e s s o a  a s s e d i a d a  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o ;

C o n t e s t a r  s i s t e m a t i c a m e n t e  t o d a s  a s  s u a s  d e c i s õ e s  e  c r i t i c a r  o  s e u

t r a b a l h o  r e i t e r a d a s  v e z e s ;

D e m a n d a r  t a r e f a s  h u m i l h a n t e s  o u  i m p o r  p u n i ç õ e s  v e x a t ó r i a s  ( c o m o

p r e n d a s ) ;

Seguem algumas atitudes que podem caracterizar o assédio moral:



C o n s t r a n g e r  o  s e r v i d o r  e m  r a z ã o  d e  a f a s t a m e n t o  f u n d a d o  e m  a t e s t a d o

m é d i c o s  o u  l i c e n ç a s  l e g a i s ;

I m p o r  c o n d i ç õ e s  d e  t r a b a l h o  d i f e r e n t e s  d a s  o f e r e c i d a s  a o  r e s t a n t e  d a

e q u i p e ;

I g n o r a r  d e l i b e r a d a m e n t e  a  p r e s e n ç a  d a  p e s s o a  a s s e d i a d a  o u  n ã o

c u m p r i m e n t á - l a ;

R e t i r a r  a u t o n o m i a  f u n c i o n a l  d o s  t r a b a l h a d o r e s  o u  p r i v á - l o s  d e  a c e s s o

a o s  i n s t r u m e n t o s  d e  t r a b a l h o ;

A g r e d i r  v e r b a l m e n t e ,  d i r i g i r  g e s t o s  d e  d e s p r e z o ,  a l t e r a r  o  t o m  d e  v o z

o u  a m e a ç a r  c o m  o u t r a s  f o r m a s  d e  v i o l ê n c i a  f í s i c a ;

E n t r e g a r  q u a n t i d a d e  s u p e r i o r  d e  t a r e f a s  c o m p a r a t i v a m e n t e  a  s e u s

c o l e g a s  o u  e x i g i r  a  e x e c u ç ã o  d e  t a r e f a s  u r g e n t e s  d e  f o r m a  p e r m a n e n t e ;

C o n t r o l a r  a  f r e q u ê n c i a  e  o  t e m p o  d e  u t i l i z a ç ã o  d e  b a n h e i r o s ;

D i v u l g a r  i n f o r m a ç õ e s  p r i v a d a s  s o b r e  o  e s t a d o  d e  s a ú d e  d a  p e s s o a  p a r a

o u t r o s  m e m b r o s  d a  e q u i p e ;

C r i t i c a r  a  v i d a  p r i v a d a ,  a s  p r e f e r ê n c i a s  p e s s o a i s  o u  a s  c o n v i c ç õ e s  d a

p e s s o a  a s s e d i a d a ;

D i s c r i m i n a r  e m  r a z ã o  d a  r a ç a ,  d a  c o r ,  d a  o r i e n t a ç ã o  s e x u a l ,  d a

i d e n t i d a d e  d e  g ê n e r o ,  d a  e x p r e s s ã o  d e  g ê n e r o ,  d a  r e l i g i ã o ,  d a  o r i g e m ,

d a  c o n v i c ç ã o  p o l í t i c a ,  d a  i d a d e ,  e t c .



   I d e n t i f i c a r  o  q u e  d e  f a t o  p o d e  s e r  c o n s i d e r a d o  a s s é d i o  m o r a l  é

d e  f u n d a m e n t a l  i m p o r t â n c i a  d e  f o r m a  a  d i f e r e n c i á - l o  d a s

a t i v i d a d e s  q u e  c a b e m  a o s  g e s t o r e s  n o  e x e r c í c i o  d o  p o d e r  d i r e t i v o ,

h i e r á r q u i c o ,  d e  c o n t r o l e ,  d e  d i s t r i b u i ç ã o  n a  o r g a n i z a ç ã o  d e

t a r e f a s  q u e  p o d e m  t r a z e r  p o n t o s  d e  c o n f l i t o s  e  t e n s ã o  à  e q u i p e ,

p o r é m  n ã o  s e  c a r a c t e r i z a m  c o m o  a s s é d i o  m o r a l .

  

4 .  O  Q U E  N Ã O  É  A S S É D I O  M O R A L ?

a  p r á t i c a  d e  a t o s  d e  g e s t ã o  a d m i n i s t r a t i v a  n o

e x e r c í c i o  d o  p o d e r  h i e r á r q u i c o  e  d i s c i p l i n a

s e m  d e s v i o  d e  f i n a l i d a d e ,  n ã o  c a r a c t e r i z a

a s s é d i o  m o r a l .

Anota aí!



A t o s  i s o l a d o s ,  c o n f l i t o s  o u  m e s m o

d i s c u s s õ e s  

n ã o  c o n f i g u r a m  o  a s s é d i o  m o r a l ,  e m b o r a ,  

d e p e n d e n d o  d a  s i t u a ç ã o ,  p o s s a m  g e r a r  d a n o

m o r a l .  

E x i g ê n c i a s  d e  r e s p e i t o  à s  n o r m a s  v i g e n t e ,

p r o d u t i v i d a d e  e  e s t r e s s e  c a u s a d o  p o r

m o m e n t o s  d e  t r a b a l h o  t a m b é m  n ã o  s ã o

c o n s i d e r a d o s  a s s é d i o  m o r a l .



A b u s o  d o  p o d e r  d i r e t i v o ;

B u s c a  i n c e s s a n t e  d o  c u m p r i m e n t o  d e  m e t a s ;

C u l t u r a  a u t o r i t á r i a ;

D e s p r e p a r o  d o  c h e f e  p a r a  o  g e r e n c i a m e n t o  d e  p e s s o a s ;

R i v a l i d a d e  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o ;

I n v e j a

   F a t o r e s  e c o n ô m i c o s ,  c u l t u r a i s  e  e m o c i o n a i s  s ã o  p o s s í v e i s  c a u s a s

d a  p r á t i c a  d o  a s s é d i o  m o r a l  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o .  V e j a m  a s

p r i n c i p a i s  c a u s a s :

5 .  P O S S Í V E I S  C A U S A S



P a l p i t a ç õ e s ;

D i s t ú r b i o s  d i g e s t i v o s ;

D o r e s  d e  c a b e ç a ;

A l t e r a ç ã o  d o  s o n o ;

I r r i t a b i l i d a d e  ( a g r e s s i v i d a d e  c o n t r a  s i  e  c o n t r a  o u t r o s ) ;

D e s o r d e n s  d e  a p e t i t e ;

C r i s e s  d e  c h o r o ;

D e r m a t i t e s ;

  O  a s s é d i o  m o r a l  p o d e  a f e t a r  a  v i d a  s o c i a l  e  f a m i l i a r  d e  q u e m

s o f r e  a  v i o l ê n c i a  e  t r a z e r  s é r i a s  c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  a  s a ú d e  d o

t r a b a l h a d o r  c o m  a l t e r a ç õ e s  c o m p o r t a m e n t a i s ,  p s i c o s s o m á t i c a s  e

p s i c o p a t o l ó g i c o s ,  o c a s i o n a n d o ,  a s s i m ,  p r o b l e m a s  q u e  u l t r a p a s s a m

o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o .  V e j a m  a l g u n s  p r o b l e m a s  d e  s a ú d e  q u e

p o d e m  r e s u l t a r  d a  p r á t i c a  d o  a s s é d i o  n o  t r a b a l h o :

   

6 .  Q U A I S  A S  C O N S E Q U Ê N C I A S  D O           
A S S É D I O  M O R A L ?

6 . 1  C O N S E Q U Ê N C I A S  P A R A  O  I N D I V Í D U O



R e d u ç ã o  d a  p r o d u t i v i d a d e ;

A l t a  r o t a t i v i d a d e  d e  p e s s o a l ;

A u m e n t o  d e  e r r o s ;

F a l t a  a o  t r a b a l h o  ( A b s e n t e í s m o ) ;

A p o s e n t a d o r i a  p r e c o c e ;

A m b i e n t e  d e  t r a b a l h o  h o s t i l ;

L i c e n ç a s  m é d i c a s .

   

  O  a s s é d i o  m o r a l  n ã o  t r a z  a p e n a s  c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  o

t r a b a l h a d o r ,  m a s  t a m b é m  p a r a  a  i n s t i t u i ç ã o  c o m o  u m  t o d o ,  e m

d e c o r r ê n c i a  d e  p r e j u í z o s  g e r a d o s  p e l o  c l i m a  o r g a n i z a c i o n a l .  S ã o

e x e m p l o s  d e  c o n s e q u ê n c i a s  p a r a  a  i n s t i t u i ç ã o :

6 . 2  C O N S E Q U Ê N C I A S  P A R A  A  I N S T I T U I Ç Ã O



E v i t a r  f a z e r  p i a d a s  e  c o m e n t á r i o s  q u e  p o s s a m  s e r

d e s r e s p e i t o s o s  a o s  c o l e g a s ;

N ã o  g r i t a r  c o m  p a r e s ,  s u b o r d i n a d o s  o u  s u p e r i o r e s  h i e r á r q u i c o s ;

S e r  e d u c a d o  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o ,  e v i t a n d o  g r o s s e r i a s ;

R e f l e t i r  a n t e s  d e  a g i r  e  f a l a r ;

   C o m p e t e  a o s  g e s t o r e s  e s t a b e l e c e r  a m b i e n t e s  q u e  f a v o r e ç a m  o

d i á l o g o ,  a  p a r t i c i p a ç ã o ,  a  t r a n s p a r ê n c i a ,  a  é t i c a ,  a  v a l o r i z a ç ã o  d o

t r a b a l h a d o r  e  o  r e s p e i t o  à  d i v e r s i d a d e  n a  b u s c a  d e  e v i t a r  o

a s s é d i o  m o r a l  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o .  A o s  t r a b a l h a d o r e s  c a b e m

a t i t u d e s  q u e  c o n t r i b u a m  p a r a  e v i t a r  a  v i o l ê n c i a .  

V e j a  a l g u m a s  m e d i d a s  d e  p r e v e n ç ã o :

7 .  C O M O  P R E V E N I R  O  A S S É D I O
M O R A L  N O  T R A B A L H O ?



Resolver os conflitos pelo diálogo, se

necessário com a presença de um mediador;

Buscar informações sobre o assunto;

Não se isolar do grupo de trabalho;

Desenvolver comportamento assertivo –

diga à pessoa, com civilidade, que você não

gosta desta ou daquela forma de

tratamento;

Estabelecer canais de recebimento e

protocolos de encaminhamento de

denúncias;

Divulgar que o assédio moral é incompatível

com os princípios organizacionais;

Promover palestras, oficinas e cursos sobre

o assunto;

Oferecer apoio psicológico e orientação aos

colaboradores que se julguem vítimas de

assédio moral.

 

   



   N o  s e r v i ç o  p ú b l i c o  q u a l q u e r  s e r v i d o r  o u  c o l a b o r a d o r  q u e  s e

s i n t a  v í t i m a  o u  t e s t e m u n h e  a t o s  q u e  p o s s a m  c o n f i g u r a r  a s s é d i o

m o r a l  n o  a m b i e n t e  d e  t r a b a l h o  p o d e  f a z e r  d e n ú n c i a  p a r a  o

s u p e r i o r  h i e r á r q u i c o  o u  p a r a  a  O u v i d o r i a .  A s  d e n ú n c i a s

c o n s i d e r a d a s  p r o c e d e n t e s  p o d e r ã o  e n s e j a r  a  a b e r t u r a  d e  p r o c e s s o

a d m i n i s t r a t i v o  d i s c i p l i n a r .

8 .  O  Q U E  F A Z E R ?



O assédio moral faz mal à saúde do
corpo e da alma e por isso deve ser
denunciado. 

      Denuncie!



E v i t a r  c o n v e r s a r  c o m  o  a g r e s s o r  s e m  t e s t e m u n h a s ;

R e u n i r  p r o v a s  d o  a s s é d i o  s o f r i d o  c o m  d a t a ,  h o r a  e  l o c a l ,  e  l i s t a r

o s  n o m e s  d a s  t e s t e m u n h a s .  P r o v a r  o  a s s é d i o  é  f u n d a m e n t a l ;

B u s c a r  a j u d a  d o s  c o l e g a s  q u e  t e s t e m u n h a r a m  o  f a t o  o u  q u e  j á

p a s s a r a m  p e l a  m e s m a  s i t u a ç ã o ;

B u s c a r  o r i e n t a ç ã o  p s i c o l ó g i c a  s o b r e  c o m o  s e  c o m p o r t a r  p a r a

e n f r e n t a r  a  s i t u a ç ã o ;

C o m u n i c a r  a  s i t u a ç ã o  a o  s u p e r i o r  h i e r á r q u i c o  d o  a s s e d i a d o r  o u

à  O u v i d o r i a ;

A v a l i a r  a  p o s s i b i l i d a d e  d e  i n g r e s s a r  c o m  a ç ã o  j u d i c i a l  d e

r e p a r a ç ã o  d e  d a n o s  m o r a i s

   

8 . 1  A  V Í T I M A



Busque apoio dos familiares e amigos.
O apoio e a solidariedade são
fundamentais para manter a autoestima,
dignidade e confiança.

#superacão



O f e r e c e r  a p o i o  à  v í t i m a ;

D i s p o n i b i l i z a r - s e  c o m o

t e s t e m u n h a ;

C o m u n i c a r  a o  s e t o r

r e s p o n s á v e l  o u  a o

s u p e r i o r  h i e r á r q u i c o  d o

a s s e d i a d o r  a s  s i t u a ç õ e s

d e  a s s é d i o  m o r a l  q u e

p r e s e n c i o u .

   

8 . 2  O S  C O L E G A S  D E  
T R A B A L H O



   O  a s s é d i o  s e x u a l  é  d e f i n i d o  p o r  l e i  c o m o  o  a t o  d e  “ c o n s t r a n g e r

a l g u é m ,  c o m  o  i n t u i t o  d e  o b t e r  v a n t a g e m  o u  f a v o r e c i m e n t o  s e x u a l ,

p r e v a l e c e n d o - s e  o  a g e n t e  d a  s u a  c o n d i ç ã o  d e  s u p e r i o r  h i e r á r q u i c o

o u  a s c e n d ê n c i a  i n e r e n t e s  a o  e x e r c í c i o  d e  e m p r e g o ,  c a r g o  o u

f u n ç ã o ”  ( C ó d i g o  P e n a l ,  a r t .  2 1 6 - A )

9 .  O  Q U E  É  A S S É D I O  S E X U A L ?



   

   C o m u m e n t e ,  a s  m u l h e r e s  s ã o  a s  m a i o r e s  v í t i m a s  d e s t e  t i p o  d e

a s s é d i o ,  e m  q u e  s e u  s u p e r i o r  h i e r á r q u i c o ,  a p r o v e i t a n d o - s e  d e  s u a

c o n d i ç ã o ,  v i s a  o b t e n ç ã o  d e  f a v o r e s  s e x u a i s  e m  t r o c a  d a

p e r m a n ê n c i a  n o  e m p r e g o  o u  d e  p r o m o ç ã o  d e  c a r g o ,  o c o r r e n d o  e m

g e r a l  m e d i a n t e  a m e a ç a .

9 . 1  A S S É D I O  S E X U A L  N O  A M B I E N T E  D E
T R A B A L H O

P o d e  s e  m a n i f e s t a r  d e  f o r m a  v e r b a l ,  n ã o  

v e r b a l  o u  f í s i c a ,  d e  f o r m a  e x p l í c i t a  o u

i n s i n u a d a ,  s e m p r e  n o  i n t u i t o  d e  c o n s t r a n g e r  

e  h o s t i l i z a r  a  p e s s o a  a s s e d i a d a ,  v i o l a n d o  s u a  

h o n r a  e  s u a  d i g n i d a d e .



P o r  C h a n t a g e m  o u  V e r t i c a l

E s t á  d i r e t a m e n t e  l i g a d o  a o  a b u s o  d e  p o d e r ,  a q u e l e  p r a t i c a d o

e n t r e  o  ( a )  c h e f e  e  o  s u b o r d i n a d o  ( a ) ,  m e d i a n t e  c h a n t a g e m  p a r a

m a n u t e n ç ã o  o u  o b t e n ç ã o  d e  v a n t a g e m  n o  t r a b a l h o .  

 

1 0 .  T I P O S  D E  A S S É D I O  S E X U A L

O  i n v e r s o  t a m b é m  p o d e  a c o n t e c e r ,  é  o  c h a m a d o

a s s é d i o  v e r t i c a l  a s c e n d e n t e ,  p r a t i c a d o  p e l o

( a )  s u b o r d i n a d o  ( a )  à  s u a  c h e f i a .

Anota aí!



P o r  I n t i m i d a ç ã o  o u  H o r i z o n t a l

O c o r r e  q u a n d o  h á  p r o v o c a ç õ e s  i n o p o r t u n a s  d e  c u n h o  s e x u a l ,  c o m

o  i n t u i t o  d e  c o l o c a r  a  p e s s o a  a s s e d i a d a  e m  s i t u a ç ã o  d e

i n t i m i d a ç ã o  o u  h u m i l h a ç ã o .  É  c a r a c t e r i z a d a  p e l a  i n s i s t ê n c i a  e

h o s t i l i d a d e  e  p o d e  s e r  p r a t i c a d a  i n d i v i d u a l  o u  c o l e t i v a m e n t e .

N e s t e  c a s o ,  o  e l e m e n t o  “ p o d e r ”  é  i r r e l e v a n t e .

 
U m a  c o n d u t a  i s o l a d a  p o d e  c o n f i g u r a r  a s s é d i o

s e x u a l ,  n ã o  s e n d o  n e c e s s á r i a  s u a  r e i t e r a ç ã o

o u  m e s m o  a  o b t e n ç ã o  d o  r e s u l t a d o  d e s e j a d o

p e l o  a s s e d i a d o r .

Anota aí!



Contar piadas de conteúdo pejorativo

Fazer insinuações sutis ou explícitas de
caráter sexual

Fazer convites impertinentes

Fazer chantagem

E X E M P L O S  D E  C O N D U T A S  D E
A S S É D I O  S E X U A L



Enviar mensagem de conteúdo
pornográfico

Exigir favor sexual, em troca de
tratamento diferenciado

Fazer elogios com conotação sexual

Contato físico indesejado



A n s i e d a d e ;

A u t o i s o l a m e n t o ;

D e p r e s s ã o ;

C o m p r o m e t i m e n t o  n a  p r o d u t i v i d a d e ;

M u d a n ç a  d e  h u m o r ;

S e n t i m e n t o  d e  c u l p a ;

C o m p r o m e t i m e n t o  d a  s a ú d e  f í s i c a  e  m e n t a l ;

I n s e g u r a n ç a ;

   

1 1 .  C O N S E Q U Ê N C I A S  D O  A S S É D I O
S E X U A L

1 1 . 1  C O N S E Q U Ê N C I A S  P A R A  O  I N D I V Í D U O



A f a s t a m e n t o ;

D e s l i g a m e n t o ;

P o s s i b i l i d a d e  d e  i n d e n i z a ç ã o  e / o u  p a g a m e n t o  d e  t r a t a m e n t o  d e

s a ú d e ;

R e d u ç ã o  d e  p r o d u t i v i d a d e ;

R e d u ç ã o  n a  e q u i p e  d e  t r a b a l h o ;

A l t a  r o t a t i v i d a d e ;

P a s s i v o  t r a b a l h i s t a ;

E x p o s i ç ã o  d o  n o m e  d a  e m p r e s a

   

1 1 . 2  C O N S E Q U Ê N C I A S  P A R A  P A R A  A
I N S T I T U I Ç Ã O



O f e r e c e r  i n f o r m a ç õ e s  s o b r e  a s s é d i o  s e x u a l ;

E s t i m u l a r  a  p r á t i c a  d e  r e l a ç õ e s  r e s p e i t o s a s  n o  a m b i e n t e  d o

t r a b a l h o ;

A v a l i a r  p e r m a n e n t e m e n t e  a s  r e l a ç õ e s  i n t e r p e s s o a i s ;

I n c l u i r  o  t e m a  n o  M a n u a l  d e  B o a s  P r á t i c a s ;

D i s p o r  d e  c a n a i s  d e  d e n ú n c i a ;

A p u r a r  e  p u n i r  o s  f a t o s  d e n u n c i a d o s  e  c o m p r o v a d o s ;

E v i t a r  p i a d a s  e  c o m e n t á r i o s  d e s r e s p i t o s o s  c o m  o s  c o l e g a s  d e

t r a b a l h o

 

1 2 .  C O M O  P R E V E N I R ?



N ã o  s e  c a l e ,  d e n u n c i e ! ;

E v i t e  c o n v e r s a r  c o m  o

a s s e d i a d o r  s e m

t e s t e m u n h a s ;

A n o t e  d e t a l h e s  d a

s i t u a ç ã o :  n o m e ,  d i a ,

h o r á r i o ,  t e s t e m u n h a s ;

D ê  v i s i b i l i d a d e  a o

p r o b l e m a ;

B u s q u e  a j u d a  c o m  o u t r o s

c o l e g a s  d e  t r a b a l h o ;

R e ú n a  t o d a s  a s  p r o v a s

p o s s í v e i s .  

   

1 3 .  O  Q U E
 F A Z E R ?



Qualquer pessoa que se sinta vítima ou
que testemunhe atos que possam
configurar Assédio Sexual pode fazer a
denúncia!

#denuncie



D E N U N C I E  A T R A V É S  D O  C A N A L  D A

O U V I D O R I A :

 E - O U V . A L . G O V . B R



1         MINISTÉRIO DO TRABALHO.  Carti lha de Assédio moral  e  sexual  no
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2 SENADO FEDERAL.  Carti lha Assédio Moral .  Disponível  em:
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moral_sexual_trabalho.pdf ;

3        TRIBUNAL REGIONAL FEDERAL 3ª  REGIÃO.  Carti lha Prevenção
Assédio Moral .  Disponível  em:  https: / /www.cnj . jus .br/wp-
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outras-formas-de-violencias-no-trabalho;
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